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A ferramenta Nomes no 
Brasil, divulgada nesta terça-
-feira (4) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), permite identificar 
quais foram os nomes mais po-
pulares no país em cada década. 
O instituto destaca que os dois 
maiores responsáveis pelos “no-
mes da moda” no Brasil são as 
telenovelas e o futebol.

O site conta com uma seção 
de curiosidades que destaca, 
dentre outras informações, a 
popularidade do nome Helena, 
que foi usado por diversas pro-
tagonistas de novela. São 366 
mil Helenas no Brasil, com um 
crescimento significativo a par-
tir de 2000-2009. 

“Atualmente, a Grécia é 
também chamada de República 
Helênica, uma vez que os ci-
dadãos gregos se identificavam 
por ‘helenos’. O termo ainda 
derivou a expressão ‘cultura he-
lênica’, referente a um período 
de grande influência da civili-
zação grega antiga. No Brasil, 
Helena ficou conhecida por ser 
o nome das protagonistas das 
novelas escritas pelo autor Ma-
noel Carlos”, explica o site. 

O levantamento destaca 
que jogadores de futebol tam-
bém têm grande influência nos 
registros de nomes dos bebês. 
Rivelino, nome do ídolo da 
Seleção campeã de 1970, teve 
seu auge nesse período - 69% 
dos Rivelinos foram registrados 
nessa década. Da mesma forma, 
Romário teve 69% dos registros 
na década de 1990, enquanto o 
nome Neymar começou a se 
popularizar na década de 2010.  

A página traz ainda explica-
ções sobre a origem dos nomes 
e dos sobrenomes, além de um 
ranking com os mais populares 
de cada década. 

Também é possível con-
sultar um mapa com os nomes 
mais populares de cada país.  
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Proporção de casais sem filho cresce

Redação do Enem 2025 

Mobilização do setor privado

Uso ético da neurotecnologia

Uniões homoafetivas crescem

O Enem não tem restrição 
de idade para participa-
ção na prova. Os dados do 
Painel Enem 2025, criado 
pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), constam partici-
pantes de diversas faixas 
etárias entre os mais de 
4,81 milhões de inscritos 
confirmados nesta edi-
ção, desde aqueles can-
didatos com menos de 16 
anos de idade até os com 
60 anos ou mais.
Apesar de representa-
rem o menor grupo etá-
rio entre os inscritos, os 

candidatos com 60 anos 
ou mais aumentaram 
191,38%, entre 2022 e 2025. 
Na atual edição do Enem, 
este público soma 17.192 
inscritos. Enquanto que 
em 2022, foram 5,9 mil.
O Inep disse, em nota, 
que “os números tradu-
zem o avanço educacio-
nal de uma parcela da 
sociedade em busca do 
desenvolvimento indivi-
dual e coletivo”. 
Segundo o IBGE, em 2023, 
a proporção de pessoas 
com 60 anos ou mais na 
população brasileira era 
de 15,6%. 

Nas últimas duas déca-
das, o Brasil viu quase do-
brar a proporção de famí-
lias formadas por casais 
sem filhos. O Censo 2000 
mostrou que a parcela de 
lares com essa configura-
ção era de 14,9%. Já em 
2022, a participação sal-
tou para 26,9%.
A constatação está no su-

plemento Nupcialidade 
e Família do Censo 2022, 
divulgado na quarta pelo 
IBGE. Na soma, estão in-
cluídos os lares nos quais 
moram apenas os dois 
cônjuges e também os 
endereços nos quais ca-
sais moram com algum 
parente que não seja filho 
de um dos dois.

Os candidatos que vão 
participar do Enem farão 
a prova de redação no 
próximo domingo (9), jun-
to com as provas de códi-
gos e suas tecnologias, e 
ciências humanas e suas 
tecnologias.  
A nota varia de 0 a 1 mil 
pontos e é atribuída de 
acordo com as cinco com-
petências estabelecidas. 

Os participantes terão 
que escrever um texto 
dissertativo-argumenta-
tivo, com até 30 linhas, a 
partir da situação-proble-
ma proposta, dos textos 
motivadores e dos co-
nhecimentos construídos 
ao longo da formação. O 
tema da redação será de 
ordem social, científica, 
cultural ou política

A Fundação SOS Mata 
Atlântica lançou, nesta 
quarta-feira (5), a Aliança 
pela Mata Atlântica, uma 
coalizão multissetorial 
que mobiliza o setor pri-
vado e parceiros institu-
cionais para investir em 
projetos de conservação, 
restauração e proteção da 
biodiversidade no bioma.
O anúncio da iniciativa 

ocorreu durante o Sum-
mit Agenda SP+Verde, 
evento pré-COP30 reali-
zado em São Paulo.
A iniciativa é o principal 
mecanismo de mobiliza-
ção empresarial dentro 
da Estratégia Territorial 
2023-2030, um plano de 
longo prazo da entidade 
que busca alcançar resul-
tados mensuráveis.

Uma tecnologia capaz 
de monitorar o funciona-
mento do cérebro huma-
no e até mesmo de modi-
ficar a atividade cerebral. 
Em todo o mundo há 
dezenas de milhares de 
pessoas usando a neuro-
tecnologia. 
Ela está em implantes co-
cleares,que são próteses 
eletrônicas utilizadas para 

restaurar a audição em 
pessoas com déficit fun-
cional ou estimuladores 
cerebrais para tratar do-
enças como Parkinson ou 
depressão.
O uso da neurotecnolo-
gia não se restringe, no 
entanto, à medicina. Ela 
pode ser usada na edu-
cação, por exemplo, para 
melhorar a memória.

O número de uniões con-
jugais entre pessoas do 
mesmo sexo aumentou 
728% no país no intervalo 
de 12 anos. No Censo 2010, 
foram contabilizadas 58 
mil. Em 2022, já eram 480 
mil. Essa diferença repre-
senta um crescimento 
de mais de oito vezes. A 
constatação está no su-

plemento Nupcialidade 
e Família do Censo 2022, 
divulgado na quarta pelo 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística. No 
Censo 2010, as relações 
homoafetivas represen-
tavam 0,1% das unidades 
domésticas recenseadas. 
Já em 2022, passaram a 
representar 0,7%.
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Entre os 17 mil candidatos desta faixa, 54% são mulheres

Enem: quase triplica número 
de inscritos com 60 ou mais

Neutralidade de emissões 
de CO2 pode ser antecipada

Dois cenários, que envolvem 
adaptação de diferentes setores e 
sua contribuição para a redução 
das emissões de gases de efeito 
estufa (GEE), poderão levar o 
Brasil a antecipar em uma dé-
cada a meta de neutralidade das 
emissões, prevista para ocorrer 
em 2050. O estudo Brazil Ne-
t-Zero by 2040, liderado pelo 
Instituto Amazônia 4.0., foi di-
vulgado nesta quarta-feira (5) na 
Academia Brasileira de Ciências 
(ABC), no Rio de Janeiro. A pes-
quisa utilizou na sua concepção 
o modelo de análise integrada 
Brazilian Land Use and Energy 
System Model, que simula dife-
rentes cenários de transição.

O estudo tem como autores 
os especialistas Carlos Afonso 
Nobre, do Instituto de Estudos 
Avançados da Universidade de 
São Paulo (IEA/USP), Roberto 
Shaeffer, da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Mercedes Bustamante, da Uni-
versidade de Brasília (UnB) e 
vice-presidente da ABC para 
Minas Gerais e Região Cen-
tro-Oeste, Eduardo Assad (ex-
-Empresa Brasileira de Pesqui-
sa Agropecuária, Embrapa), e 
Nathália Nascimento (Escola 
Superior de Agricultura Luiz de 
Queiroz (Esalq/USP).

Os dois cenários propostos 
são o setor  Agricultura, Flo-
restas e Outros Usos da Terra 
(AFOLU-2040), com foco em 
soluções baseadas no uso da ter-

ra, como redução do desmata-
mento e restauração florestal; e 
o Energia-2040, voltado à trans-
formação do setor energético, 
com expansão de energias reno-
váveis e biocombustíveis, redu-
ção do uso de petróleo e adoção 
de tecnologias de captura e ar-
mazenamento de carbono.

Em entrevista à Agência 
Brasil, a professora Mercedes 
Bustamante reforçou que o 
trabalho seguiu dois caminhos 
que possibilitam ao Brasil an-
tecipar a meta de ter emissões 
neutras até 2040. Dessas duas 
possibilidades, uma envolve o 
setor de uso da terra no país, em 
que são registradas as principais 

emissões e poderia ser mais fácil 
realizar esse processo. A outra 
possibilidade seria o setor de 
energia, que implicaria transi-
ção energética mais profunda, 
com a mudança da matriz fóssil 
brasileira para uma matriz ain-
da mais renovável.

Mercedes Bustamante afir-
mou que, para o Brasil, há uma 
vantagem no setor que envolve o 
uso da terra porque, basicamen-
te, são ações que o país já vem 
implementando, como a redução 
do desmatamento, que precisaria 
avançar mais rapidamente.

“Na parte do reflorestamen-
to, seriam metas mais ambicio-
sas de restauração e, na parte da 

agricultura, sua transformação 
em um modelo mais próximo 
da agricultura regenerativa. 
Esse ganho que nós teríamos 
com sequestro de carbono pelas 
atividades de uso da terra nos 
permitiria fazer uma transição 
energética mais gradual.

Para ela, essa seria a van-
tagem desse cenário, porque 
são estratégias que o Brasil já 
utiliza e tem uma série de co-
benefícios. “Se você trabalha 
na solução do desmatamento, 
restauração florestal em larga 
escala, isso também implica a 
conservação da biodiversidade 
e outros serviços ecossistêmi-
cos”, disse Mercedes.

É o que mostra o estudo Brazil Net-Zero by 2040
Fernando Frazão/Agência Brasil

A  meta de neutralidade das emissões estava prevista para ocorrer em 2050

O aumento da tempera-
tura nos biomas do Pantanal 
e da Amazônia está entre os 
maiores do país nos últimos 
40 anos, apontam dados di-
vulgados pelo MapBiomas 
nesta quarta-feira (5). As duas 
regiões tiveram aumento mé-
dio de 1,9°C e 1,2°C, respec-
tivamente. As informações 
estão na nova plataforma da 
organização, o MapBiomas 
Atmosfera, que foi lançada na 
quarta.

A partir de imagens de sa-
télite e modelagem de dados, 
a plataforma disponibiliza in-
formações sobre variações de 
temperatura e precipitação, 
entre 1985 e 2024, e sobre 
poluentes atmosféricos, entre 
2003 e 2024, cobrindo todo o 
território brasileiro.

Considerando todo o país, 
o levantamento mostra que a 
temperatura aumentou a uma 
taxa média de 0,29ºC por dé-
cada, levando a uma elevação 
total de 1,2ºC no período. No 
entanto, há diferenças entre os 
biomas, no que diz respeito à 
evolução do aquecimento.

No Pantanal, o aumen-
to da temperatura chega a 

0,47°C/década e, no Cerra-
do, a 0,31°C/década - ambos 
na parte mais continental do 
país. A Amazônia teve au-
mento de 0,29°C/década. Já 
os biomas costeiros apresen-
taram um ritmo mais brando 
de aquecimento: Caatinga, 
com+ 0,25°C/década, Mata 
Atlântica, com+ 0,21°C/dé-
cada e Pampa, com + 0,14°C/
década.

“Os dados estão mos-
trando que, de maneira sis-
temática, a temperatura está 
crescendo em todo o Brasil 
desde 1985. O ano passado 
foi recorde, mas não é um ano 
isolado”, explica Luciana Riz-
zo, professora do laboratório 
de Física Atmosférica da Uni-
versidade de São Paulo (USP) 
e integrante do MapBiomas 
Atmosfera.

O recorde a que a pesqui-
sadora se refere foi calculado 
com base na temperatura re-
gistrada na Amazônia e Panta-
nal no ano de 2024. Ao longo 
de 40 anos, a média da tem-
peratura nesses dois biomas 
foi de 25,6º e 26,2º. No ano 
passado, esses números regis-
traram acréscimo de 1,5°C e 

1,8°C, respectivamente. Essa 
foi a maior alta registrada em 
um ano, considerando a média 
observada desde 1985. Segun-
do Luciana, esses dados corro-
boram a ocorrência de eventos 
extremos, como as queimadas 
e a seca sem precedentes que 
atingiram a Amazônia e o 
Pantanal no ano passado.

Segundo o MapBiomas, 
os dados demonstram que, 
nos estados mais continen-
tais, como Mato Grosso do 
Sul, Mato Grosso e Piauí, a 
temperatura também está 
subindo mais rapidamen-
te, com taxas entre 0,34ºC 
e 0,40ºC por década. Já os 
estados costeiros tendem a 
ter menores taxas de aque-
cimento, como Rio Grande 
do Norte, Alagoas e Paraíba 
(0,10ºC a 0,12ºC/década). 
Na região metropolitana de 
São Paulo, a taxa de aumento 
é de 0,19ºC por década.

O coordenador-geral do 
MapBiomas, Tasso Azevedo, 
afirma que a Amazônia per-
deu 52 milhões de hectares de 
área de vegetação nativa desde 
1985, o que equivale a uma re-
dução de 13%.

Pantanal é o bioma mais
atingido pelo aquecimento
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Pantanal e Amazônia tiveram aumento médio de 1,9°C e 1,2°C em 40 anos


